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ATA N° 07/01- Reunião Extraordinária

Aos 13 dias do mês de dezembro de ano de 2001, o COMITESINOS reuniu-se extraordinariamente, às
14horas e 30min, na sala do Pós I, na UNISINOS, São Leopoldo/RS, em atendimento à convocação
deliberada pelo plenário, para tratar dos assuntos estabelecidos na pauta, quais foram: 1) aprovação
da ata da reunião ordinária (08 de novembro/01); 2) primeira versão da proposta de enquadramento
das águas do rio dos Sinos, elaborada pela FEPAM; 3) programa de prioridades para a atuação do
COMITESINOS; 4) assuntos gerais.  Ao abrir os trabalhos, o Presidente, engº Paulo Renato Paim,
representante da ABES no Comitê, justificou a realização de uma reunião extraordinária do plenário
pela importância da retomada do processo de definição dos usos futuros das águas do rio dos Sinos, o
rio que queremos. Segundo Paim, pode-se dizer que estamos iniciando a segunda etapa do processo,
considerando que a consulta à sociedade foi concretizada. No Rio Grande do Sul, praticamente todos
os Comitês estão fazendo,  ou já fizeram, como a Gravataí,  o enquadramento,  alguns de um jeito,
outros  de outro,  prazos maiores,  prazos menores.   E,  na seqüência,  todos terão que definir como
chegar  ao  que  está  sendo  proposto,  nós,  inclusive.   Sobre o  Sinos,  a  FEPAM trabalhou  com as
informações da bacia hidrográfica e com o material produzido pelos instrumentos de consulta.  Algo
em torno de 10.000 pessoas tiveram alguma forma de participação ou de informação sobre o processo.
Hoje, conforme havia sido combinado, a FEPAM traz a primeira versão.  Será apresentada, discutida e
explorada. Assim, daqui para frente, retomaremos a mobilização da sociedade. Novas informações,
novos procedimentos e novos compromissos.  A proposta técnica será produzida em documento visual e
distribuída para a sociedade, mas é necessária a definição do evento de fechamento.  Em relação a
isso, temos discutido no âmbito da direção a possibilidade de realizarmos uma feira, uma mostra.  Um
evento grande de mobilização capaz de atrair um público que não conseguimos atingir através dos
nossos  instrumentos.   Feita  a  justificativa  e,  diante  das  ponderações  apresentadas,  o  Presidente
solicitou a alteração no conteúdo da pauta, propondo que o tempo programado para a reunião fosse
utilizado exclusivamente  para  a  aprovação da ata  da  reunião  anterior  e  para a apresentação da
primeira versão, ainda não acabada, da proposta de enquadramento elaborada pela FEPAM..  Que,
em relação à definição das prioridades do Comitê, fosse dada a orientação ao processo e reconduzido
na próxima reunião, no mês de janeiro. O plenário aprovou a sugestão e, de imediato, a ata n° 06, da
última reunião ordinária, foi  colocada em regime de discussão e aprovada com correções,  na sua
forma. A representante da CEEE,  enga.  Maria Lúcia Garagma solicitou espaço para apresentar a
correspondência  subscrita  pelos  dois  representantes  daquela  companhia  no  Comitê,  onde
manifestavam a não concordância sobre o exposto sobre a CEEE na ata 06/01, nas linhas 084 à 087.
O documento foi lido e anexado a referida ata.  Concluído o assunto, foi entregue aos participantes a
base de discussão sobre o programa de prioridade do Comitê, ou seja, a planilha que apresenta os
trabalhos em andamento ou planejados, para que cada um pudesse se apropriar das informações e
refletir sobre a proposta e, no próximo encontro, fosse então tratado como tema de fundo.   Ainda,
ficou decidido que seria enviado, pela Secretaria Executiva, um documento resumo contendo o escopo
de cada título apresentado na planilha.  Antes de iniciar a apresentação da FEPAM, Paim informou
sobre o andamento do plano setorial de esgotamento sanitário apresentado pelo COMITESINOS à
Agência Nacional de Águas – ANA, iniciativa decorrente das discussões ocorridas no Comitê, no mês
do maio, com a representa daquela Agência, Dilma Pena Pereira, quando a mesma veio anunciar o
lançamento do Programa Nacional de Despoluição de Bacias Hidrográficas, através da compra de
esgoto.  Segundo Paim, o projeto havia passado por todas as instâncias da Agência, com parecer
técnico  favorável,  faltando apenas  a  apresentação do  documento  a  ser  emitido  pelo  Governo  do
Estado, através da Secretaria do Meio Ambiente, atestando que a proposta formulada não colidia com
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o Sistema Estadual de Recursos Hídricos.   Após a sua apresentação,  a  direção da ANA tomou a
decisão de não mais firmar convênio com instituições, isoladamente, apenas com os Estados.  Todas as
propostas existentes na ANA, neste área, haviam sido cortadas.  A do COMITESINOS, porque estava
concluída,  com parecer  e  com todos os  documentos  completos  seria,  talvez,  excepcionalizada.   A
condição do Comitê,  em relação a essa situação,  era a de aguardo,  obviamente que devidamente
monitorada  pelo  próprio  Presidente  e  pela  Secretária  Executiva.  Dadas  as  informações,  o
representante do Movimento Roessler, Arno Leandro Kayser, que integra a equipe técnica do Pró-
Guaíba representado as ONG’s Ambientalistas, solicitou que fosse incluído na pauta de janeiro espaço
para a apresentação das propostas  que irão compor o Plano Diretor  para o segundo módulo do
Programa.  Também foram sugeridas as apresentações do trabalho contratado pelo Pró-Guaíba à
Ulbra, que adota corpos d’água da bacia Sinos como referência para a definição de metodologia de
pesquisa, do trabalho realizado pela EMATER e apresentado na CPA e ainda,  informações sobre a
intervenção da  CEEE na bacia Sinos,  por  conta da  ampliação das  linhas de  transmissão.   Paim
considerou  que  deveria  ser  dada  a  oportunidade  para  que  os   integrantes  do  Comitê  tivessem
conhecimento  das  iniciativas  que  ocorrem na bacia  Sinos e  sugeriu que  as  apresentações  fossem
distribuídas em mais de uma reunião, por conta do tempo disponível, fixado no regimento interno.  O
plenário  aprovou  a  sugestão  e  foi  decido  que  no  próximo  encontro  o  Pró-Guaíba  terá  espaço
assegurado. Tomadas as decisões, foi anunciado o início da apresentação da proposta da FEPAM para
o  enquadramento  do  rio  dos  Sinos.   Paim  relembrou  que  o  plenário  havia  aprovado  o  projeto
elaborado,  onde  o  grande  destaque  seria  dado  ao  processo  de  mobilização  e  participação  da
comunidade local.  Na etapa inicial, todas as categorias haviam cumprido a sua parte com exceção
dos representantes da comunidade naquilo que ela era organizada pelas associações de moradores.
Faz parte das intenções da coordenação do projeto consertar esta falha, definir novas estratégias que
dêem a oportunidade para que tal segmento também seja ouvido. Paim propôs a renovação do acordo
de mobilizar as categorias, cada uma assumindo a responsabilidade sobre os seus pares, e anunciou
que na próxima reunião será apresentada a proposta do evento que já está sendo planejado para
reunir todos os interessados em participar dessa segunda etapa.  Assim, solicitou que a enga. Lúcia
Coelho da FEPAM apresentasse a proposta de enquadramento, em sua primeira versão. Inicialmente,
foram  relacionados  os  critérios  adotados  pela  FEPAM  para  formular  a  primeira  versão  do
enquadramento, quais são: a qualidade atual das águas do Sinos, na expectativa de manutenção ou
melhoria dos padrões (qualidade e  quantidade);  a manifestação da sociedade das Assembléias  de
votação e através dos questionários; os ecossistemas importantes e uso do solo.  Lúcia chamou a
atenção  dos  presentes  que  a  proposta  formulada  já  estava  sendo  aplicada  de  acordo  com  a
segmentação da bacia, discutida e aprovada pelo plenário.  Ao invés da discussão se resumir aos três
trechos inicialmente tratados - alto, médio e baixo Sinos, todo o trabalho, daqui para frente, teria
como base os 14 segmentos, conforme planilha, em anexo.  Durante a apresentação,  foi ressaltado que
o resultado dos questionários sobre a percepção da sociedade quanto à qualidade da água coincidia
com os critérios técnicos da condição atual das águas da bacia Sinos onde, em seu trecho superior
(alto Sinos), predominantemente bom, com classe 2. O trecho médio (médio Sinos), predominantemente
regular, classe 3 e o trecho inferior (baixo Sinos), predominantemente ruim, classe 4. Em relação ao
resultado das Assembléias, realizadas categoria por categoria, as propostas individuais haviam sido
compatibilizadas e o produto final apontava para três alternativas de condição desejada, conforme
apresentado em planilha, anexa.  O resultado das propostas apresentadas nas Assembléias havia sido
semelhante ao das formuladas pelos questionários, com exceção do trecho inferior.  Lúcia informou
que o trabalho da FEPAM de transcrever as informações obtidas pelos instrumentos de consulta à
sociedade não era um procedimento de fácil solução pois compatibilizar as proposições não era uma
questão matemática, tantos votos aqui e tantos votos ali.  Há a necessidade de ajustes e de acordos
para que o enquadramento do Sinos possa se tornar uma meta a ser alcança por toda a sociedade da
bacia.  Outra  questão  importante  levantada  foi  sobre  a  divulgação  da  primeira  versão  do
enquadramento.  Em síntese, o COMITESINOS deverá definir como levar ao conhecimento de todos
aqueles que participaram até então do processo o resultado da primeira consulta/proposta. A sugestão
apresentada foi a de realizar uma reunião técnica entre a FEPAM e todos aqueles que desejassem
participar das discussões para definir como apresentar a proposta e como torná-la de conhecimento
público.  Assim, foi agendado o encontro para o dia 15 de janeiro/02,  na UNISINOS.  Diante do
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encaminhamento aprovado, o Presidente retomou a pauta para a apresentação dos assuntos gerais.
Arno  Kayser  divulgou  a  realização  da  segunda  edição  da  Procissão  Fluvial  Nossa  Senhora  dos
Navegantes,  evento  organizado  pelo  Pró-Guaíba  programado  para  o  dia  02  de  fevereiro.   A
representante  da  ULBRA,  bióloga  Adria  Daniel  comunicou  sobre  a  sua  ausência  nas  atividades
programadas para o mês de fevereiro, diante da aplicação do regime de férias naquela Universidade.
Antes de encerrar os trabalhos, foi agendado o próximo encontro do plenário para o dia 24 de janeiro,
às 14horas, na UNISINOS. E, não havendo nada mais a tratar,  reunião foi encerrada. Para constar,
lavrei a presente ata que, após aprovada, será assinada pelo Presidente e por mim.
                                                                                                          São Leopoldo, 24 de janeiro de 2002.

                         Viviane Nabinger                                                              Paulo Renato Paim
                         Secretária Executiva                                                                         Presidente



Proposta de Enquadramento – 1a Versão

Trechos do Rio Descrição
Proposta

Enquadramento
1a Versão

Situação
atual

Qualidade da
Água

Obs.

Paranhana
Superior

nascentes até Três Coroas Classe 1*

Paranhana
Inferior

Três Coroas até foz Classe 2

Ilha Classe 2
Rolante Superior nascentes até localidade 

Mascarada (SI 121 RO 040)
Classe 1*

Rolante Médio SI 121 RO 040 até foz Arroio
Areia (Rolante)

Classe 2 Classe 3

Rolante Inferior Arroio Areia até foz Classe 2 Classe 3
Sinos Superior nascente até Caraá Classe 1* Classe 1 - 2 Definir classe 

especial 
no arroio 
Areia e 
outros

Sinos Médio I foz arroio Caraá até foz rio 
Rolante

Classe 2 Classe 2

Sinos Médio II Rio Rolante até jusante 
Paranhana

Classe 2 Classe 2 – 3
(em Taquara)

Sinos Médio III Rio Paranhana até montante
Campo Bom (SI 067)

Classe 3 Classe 4

Sinos Inferior I Campo Bom até Arroio São 
José

Classe 3 Classe 4 Nascente 
Classe 1

Sinos Inferior II Arroio São José até Arroio 
São Luiz Rau (SI 048)

Classe 3 Classe 4 Banhados 
Classe 2 (?)

Sinos Inferior III Arroio Luiz Rau até 
captação Esteio (SI 019)

Classe 3 Classe 4

Sinos Inferior IV SI 019 até foz Classe 3 Classe 4
* Definir áreas de preservação/proteção – Classe especial



Resultado das Assembléias por categoria

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

ONG’S

Excelente 17 1
Muito Bom 6 13 2
Bom 1 9 20
Regular 1 1
Ruim 1
TOTAL 24 24 24

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

Técnico
Científico

Excelente 233 4 1
Muito Bom 209 241 50
Bom 35 229 341
Regular 2 79
Ruim 14
TOTAL 477 477 477

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

Lazer

Excelente
Muito Bom 1
Bom 1
Regular 1
Ruim
TOTAL 1 1 1

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

IES

Excelente 13
Muito Bom 38 27 9
Bom 7 24 31
Regular 7 15
Ruim 4
TOTAL 58 58 58

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

Indústria

Excelente 3
Muito Bom 47 10 2
Bom 2 41 23
Regular 1 26
Ruim 1
TOTAL 52 52 52

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior
Excelente 2



Legislativo

Muito Bom 2 3
Bom 1 2
Regular 1
Ruim 1
TOTAL 4 4 4

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

Abastecimento
Público e
Drenagem

Urbana/
Esgotamento

Sanitário

Excelente 8
Muito Bom 71 21 1
Bom 12 68 39
Regular 2 50
Ruim
TOTAL 91 91 90

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

Agricultura

Excelente
Muito Bom 22 1
Bom 25 44 44
Regular 2 3
Ruim
TOTAL 47 47 47

Categoria Condição
Trecho

Superior Médio Inferior

Geração de
E
n
e
r
g
i
a

Excelente
Muito Bom 9 1
Bom 8 11 3
Regular 5 12
Ruim 2
TOTAL 17 17 17

Síntese dos Resultados das Assembléias de Votação

trechos do rio condições desejadas
1a 2a 3a 

Trecho Superior Muito Bom
Classe 1

405 votos

Excelente
276 votos

Bom
Classe 2

90 votos



Trecho Médio Bom
Classe 2

428 votos

Muito Bom
Classe 1

317 votos

Regular
Classe 2

20 votos
Trecho Inferior Bom

Classe 2
503 votos
Regular 
Classe 3

Regular
Classe 3

188 votos
Bom

Classe 2

Muito Bom
Classe 1

64 votos
Ruim 

Classe 4
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